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Perante a dedicação dos milhares de astrónomos 
amadores e profissionais que deram corpo à inicia-
tiva “100 horas de Astronomia” no passado mês de 
Abril, a Comissão Internacional do Ano Internacional 
da Astronomia (AIA2009) decidiu premiar alguns 
dos eventos mais relevantes.

Distinguido entre os mais de 100 países que par-
ticiparam na iniciativa pelo mundo inteiro, Portugal 
recebeu dois prémios. A investigadora Ana Mourão, 
do Centro Multidisciplinar de Astrofísica (CENTRA/
IST), e a Fundação Navegar brilharam pelo seu 
excepcional empenho e pela sua criatividade. 

Levou a Astronomia ao ponto mais ocidental da 
Europa. Pelo seu empenho em “pôr as Flores no 
mapa do Ano Internacional da Astronomia” e em 

“ultrapassar o isolamento”, Ana Mourão, especialista 
do CENTRA, unidade de investigação do Instituto 
Superior Técnico, foi galardoada com o prémio 
internacional do AIA2009, na categoria “Participação 
Individual Marcante”, à frente de dezenas de candi-
datos do mundo inteiro.

Realizada no âmbito do projecto de investigação so-

bre “Supernovas e Explosões de Raios Gama” apoiado pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), que visa, 
entre outros objectivos, a divulgação científica nos Açores, a 
iniciativa do IST tem um balanço “francamente positivo”. Em 
apenas uma semana e após 21 voos e 5 viagens de barco, 
à mercê do mau tempo, Ana Mourão e a equipa do CEN-
TRA promoveram em Abril passado observações astronó-
micas e nove palestras científicas em seis das sete ilhas dos 
grupos ocidental e central dos Açores, reunindo à volta da 
Astronomia mais de 1000 estudantes açorianos.

“Este tipo de iniciativas é um modo de apoiar as escolas e 
de fazer notar que as barreiras geográficas, que por vezes 
justificam a insularidade, podem e devem ser ultrapassadas. 
No nosso caso, a Astronomia permitiu mostrar que estamos 
todos no mesmo planeta”, esclarece Ana Mourão. Graças 
ao apoio do grupo de Astronomia do Núcleo de Física do 
IST e dos docentes das diferentes ilhas, a investigadora 
conseguiu responder ao entusiasmo de alunos e de escolas 
que, pelo seu isolamento geográfico, raramente têm oportu-
nidade de participar em eventos desta natureza.

Na ilha das Flores, por exemplo, todos os alunos do 4.º 
ao 12.º ano assistiram às celebrações das “100 Horas de 
Astronomia”. Um interesse pela ciência e uma curiosidade 
que se manifestaram também no fim da palestra proferi-
da na Escola Básica e Secundária das Flores e intitulada 
“Os Filhos das Estrelas”, em que se falou do Big Bang, de 
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instituto Superior Técnico e Fundação navegar premiados pelo Ano internacional 

da Astronomia no âmbito do projecto “100 horas de Astronomia”

Ana Mourão
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com o apoio da Celestron e da Explore Scientific.
“As 100 Horas de Astronomia foram, sem dúvida al-
guma, um sucesso em Portugal, tanto em qualidade 
como em quantidade de eventos. Com 66 eventos 
registados, Portugal foi o quinto país com mais 
registos no mundo, e o primeiro na Europa”, revela 
Ricardo Reis, coordenador nacional do projecto. O 
também membro do grupo de trabalho internacional 
destaca, por outro lado, a dificuldade que os organi-
zadores do concurso tiveram em avaliar os candida-
tos, face à extrema qualidade de todos os eventos.

POrTuGAL cATiVA PúBLicO

Na categoria “Iniciativa Mais Inovadora”, o Centro 
Multimeios de Espinho foi destacado com uma 
menção honrosa, pela sua actividade “Acampar no 
Planetário”. Durante um serão inédito em que as 
crianças podiam passar uma noite ao “relento” den-
tro do Planetário, os mais novos foram familiarizados 
com alguns conceitos do Universo e descobriram 
diferentes constelações.

“O facto de termos conjugado um céu estrelado 
com um fundo sonoro onde se ouviam os ruídos 
nocturnos da natureza, incluindo um sino de uma 
igreja distante devidamente sincronizado com a 
hora, conseguiu transmitir aos participantes um sen-
sação de não estarem no planetário mas a acampar 
na realidade e contribuiu para que a iniciativa fosse 
tão bem recebida pelo público”, lembra António 
Pedrosa.

Para o responsável da Fundação Navegar, o prémio 
agora atribuído pelo AIA2009 é “uma validação e um 
reconhecimento pelo trabalho realizado no Centro 
Multimeios de Espinho no campo da cultura e pro-
moção da ciência e em particular da Astronomia”.
“Estes prémios tendem a trazer indiscutivelmente al-
gum reconhecimento às instituições que o recebem 
e ao país. Esperamos que este prémio se traduza 
por uma maior atenção de todos para a ciência, 
pois é imperativo cativar o público sistematicamen-
te, nomeadamente os mais novos, para o conheci-
mento e a ciência, que são pilares importantes para 
o desenvolvimento contínuo de um país”, acredita 
António Pedrosa.
“Estas distinções são a prova que a comunidade as-
tronómica em Portugal é uma comunidade dedicada 
e inventiva, que está disposta a ir mais além do que 
o pedido e consegue organizar das mais originais 
actividades a nível mundial”, conclui Ricardo Reis.
O Ano Internacional de Astronomia (www.astrono-
mia2009.org) é organizado em Portugal pela Socie-
dade Portuguesa de Astronomia, com o apoio da 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), da 
Fundação Calouste Gulbenkian, do Museu da Ciên-
cia da Universidade de Coimbra, da Agência Ciência 
Viva e da European Astronomical Society (EAS).

quarks e leptões, das galáxias e do pó de estrelas. “Apesar 
da complexidade do tema, os alunos, com idades entre os 
4 e os 7 anos, ouviram e intervieram ao longo da palestra. 
No final, pediram: “Senhora, conte mais uma história!”. E a 
sessão teve que continuar, desta vez procurando dar res-
posta à pergunta “Por que é que a Lua não cai?”, recorda 
Ana Mourão.

A investigadora do CENTRA mostra-se satisfeita pelo reco-
nhecimento internacional concedido à iniciativa açoriana. 
“Isto dá-nos a confirmação de que estamos no caminho 
certo e que vale a pena trabalharmos com uma enorme de-
dicação”, lança. “O Instituto Superior Técnico é conhecido 
por ter uma grande dinâmica e uma cultura empreendedo-
ra. O IST tem sempre apoiado as iniciativas do CENTRA e 
sentimos orgulho nisso”, reconhece ainda.

MiLhArES dE AcTiVidAdES dE quALidAdE

Com 2370 eventos registados, as “100 Horas de Astrono-
mia” são a maior iniciativa pública de ciência alguma vez 
organizada a nível mundial. De 2 a 5 de Abril, astrónomos 
amadores e profissionais fizeram descobrir o céu a milhões 
de pessoas no mundo.

China, Brasil, França, Índia, Estados Unidos e Portugal par-
tilham agora os 8 prémios estabelecidos pela Comissão In-
ternacional do AIA2009, nas categorias de maior evento, de 

participação mais completa ou de evento mais publicitado, 
entre outros. Na categoria “Participação Individual Marcan-
te”, Ana Mourão foi escolhida entre 24 candidatos, ficando 
à frente dos seus colegas da Nigéria e da Nova Zelândia. O 
concurso “Sidewalk Astronomy and Starparty Awards” foi 
lançado pela equipa de trabalho internacional do Ano Inter-
nacional da Astronomia para as “100 horas da Astronomia”, 
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Olimpíadas 
de Física
Fernando nogueira

OLiMPíAdAS rEGiOnAiS dE FíSicA

A fase regional das Olimpíadas de Física decorreu 
no dia 9 de Maio de 2009, nos Departamentos de 
Física das Universidades do Porto, Coimbra e Nova 
de Lisboa. A participação nesta etapa excedeu 
todas as expectativas, envolvendo cerca de um mi-
lhar de alunos e aproximadamente 220 escolas de 
todo o país, nos escalões A (9º ano) e B (11º ano). 
O crescente interesse pelas Olimpíadas de Física é 
bem patente no gráfico seguinte, que mostra a evo-
lução do número de participantes nos últimos três 
anos, nas delegações regionais do Norte (N), Centro 
(C) e Sul e Ilhas (S). 

Recorde-se que as escolas participam nesta fase das 
olimpíadas deslocando-se à delegação da SPF a que estão 
associadas, mas as provas (uma prova teórica e uma prova 
experimental) são as mesmas para todas as delegações da 
SPF. Os vencedores da etapa regional foram:

Escalão B 

Região Norte
1 - Marvin Fernandes da Silva (Ancorensis – Cooperativa 

de Ensino, Vila Praia de Âncora) 
2 - João Pedro Silva (E.S. da Maia, Maia)
3 - João Casimiro Gonçalves Ferreira (E.S. Francisco de 

Holanda, Guimarães)
4 - Pedro José Justo Pereira (E.S. João Gonçalves Zarco, 

Matosinhos)
5 - Pedro Filipe Lima Marques (E.S. Francisco de Holanda, 

Guimarães)
6 - Miguel Braga Liz Cruz Mendes (E.S. Carlos Amarante, 

Braga)
7 -André Filipe Ramos (E.S. Padrão da Légua, Matosinhos 

)
8 - Nuno Bernardo Cunha (Colégio Luso-Francês, Porto)
9 - Jorge André Gomes Lopes (E.S. da Trofa, Trofa)
10 - Andreia Freitas Rebelo (E.S. de Mirandela, Mirandela)

Região Centro
1 - Rodrigo Paiva Tavares (E.S. Alves Martins, Viseu) 
2 - João Carlos Peralta Moreira (E.S. Domingos Sequeira, 

Leiria) 
3 - Joana Reis Correia (E.S. Dr. Joaquim de Carvalho, 

Figueira da Foz) 
4 - André Filipe Santos Jorge (Instituto Educativo do Juncal, 

Juncal) 
5 - Xavier de Sousa Ferreira Rodrigues (E.S. Dr. Joaquim de 

Carvalho, Figueira da Foz)
6 - Ana Rita Duarte Almeida (E.B. 2,3/S de Moimenta da 

Beira, Moimenta da Beira)
7 - António José Pereira Guerra (E.S. de Latino Coelho, 

Lamego)



Para os físicos e amigos da física. 
w w w. g a z e ta d e f i s i c a . s p f. p t3�

reram no Museu da Electricidade, em Lisboa, nos 
dias 5 e 6 de Junho de 2009. Participaram na etapa 
nacional todos os premiados da etapa regional, isto 
é, 27 alunos do escalão A, divididos em 9 equipas, 
e 30 alunos do escalão B. Durante todo o dia 6 
de Junho, enquanto decorriam as provas e a sua 
correcção, professores e alunos puderam visitar o 
Museu da Electricidade e participar em inúmeras 
actividades lúdicas organizadas pela Fundação EDP 
e pelo Museu da Electricidade, patrocinadores do 
evento. Puderam também assistir a um debate mui-
to interessante: “O Cientista no Século XXI”, com 
Carlos Fiolhais (Dep. Física, Universidade Coimbra), 
João Paulo Crespo (Dep. Química, Universidade 
Nova de Lisboa), Jorge Buescu (Dep. Matemática, 
Universidade de Lisboa) e Augusto Barroso (Presi-
dente da SPF – moderador do debate). Os vence-
dores desta etapa foram:

Escalão B 

1 - Bruno Schmitt Balthazar (E.S. c/ 3º ciclo Manuel 
da Fonseca, Santiago do Cacém)

2 - Pedro José Justo Pereira (E.S. João Gonçalves 
Zarco, Matosinhos)

3 - Marvin Fernandes da Silva (Ancorensis – Coope-
rativa de Ensino, Vila Praia de Âncora) 

4 - João Carlos Peralta Moreira (E.S. Domingos 
Sequeira, Leiria) 

5 - Nuno Bernardo Cunha (Colégio Luso-Francês, 
Porto)

6 - André Filipe Ramos (E.S. Padrão da Légua, Ma-
tosinhos )

7 - Xavier de Sousa Ferreira Rodrigues (E.S. Dr. 
Joaquim de Carvalho, Figueira da Foz)

8 - Mariana Alves Vargas (Colégio St. Peter´s School, 
Palmela)

9 - João Afonso (Ext. Marista de Lisboa, Lisboa) 
10 - Rodrigo Paiva Tavares (E.S. Alves Martins, 

Viseu) 

Escalão A

1 - Leonel Morais Carreira Pereira, Pedro Morais 
Carreira Pereira e Miguel Jorge Fernandes (E.B. 
2,3 Dr. Correia Alexandre, Caranguejeira)

2 - Francisco Manuel Carvalho Lima Lopes Paixão, 
Andrea Carolina Silva Abreu e Mário André Fer-
nandes (E.B. 2,3 de Cantanhede, Cantanhede)

3 - Ana Catarina Gomes, Pedro Santos e Rúben 
Leitão (E.T.L. Salesiana de Stº António, Estoril)

Os vencedores da etapa nacional ficaram pré-
seleccionados para uma preparação a decorrer 
durante o próximo ano lectivo que os poderá levar 
a representar Portugal em 2010 na XLI Olimpíada 
Internacional de Física (Croácia) ou na XV Olimpíada 
Ibero-Americana de Física (Panamá). Os seguintes 

8 - Telmo Martins Oliveira (Colégio de São Miguel, Fátima)
9 - Ana Catarina Maltez Xavier (E.S. de Nelas, Nelas)
10 - Alexandru Miron (E.S. de Cantanhede, Cantanhede)

Região Sul e Ilhas
1 - Bruno Schmitt Balthazar (E.S. c/ 3º ciclo Manuel da 

Fonseca, Santiago do Cacém)
2 - Mariana Alves Vargas (Colégio St. Peter´s School, Pal-

mela)
3 - Ricardo Varela (E.S. Gago Coutinho, Alverca) 
4 - Hugo Silva (E.T.L. Salesiana de Stº António, Estoril) 
5 - Francisco João B. C. Lopes (E.S. c/ 3º ciclo Virgílio 

Ferreira, Lisboa) 
6 - João Jorge Silva (E.S. Jaime Moniz, Funchal)
7 - Benedict Paul Both (E.S. c/ 3º ciclo Pedro Nunes, Lis-

boa) 
8 - Guilherme dos Reis (E.S. Raul Proença, Caldas da Rai-

nha) 
9 - Ricardo Loução  (E.S. c/ 3º ciclo Ferreira Dias, Ca-

cém)
10 - João Afonso (Ext. Marista de Lisboa, Lisboa) 

Escalão A

Região Norte
1 - Alexandre Gomes Fernandes Chaves, Sara Edviges da 

Costa Penso Martins e Carlos Guilherme de Melo Gou-
veia (E.S. Fernão de Magalhães, Chaves)

2 - Cátia Sofia Nascimento da Silva, Nádia de Sousa Varela 
de Carvalho e Nelson Gabriel de Freitas Martins (E.B. 
2,3 Nicolau Nasoni, Porto)

3 - Luís Manuel Ferreira, João Tiago Almeida e João Manuel 
Fonseca (E.S. de Ermesinde, Ermesinde) 

Região Centro
1 - Catarina da Cunha e Silva Martins Costa, Diogo Filipe 

Nóbrega Catelas Pinto, Ana Sofia de Castro Brandão 
(E.B. 2,3 Bento Carqueja, Oliveira de Azeméis)

2 - Francisco Manuel Carvalho Lima Lopes Paixão, Andrea 
Carolina Silva Abreu e Mário André Fernandes (E.B. 2,3 
de Cantanhede, Cantanhede)

3 - Leonel Morais Carreira Pereira, Pedro Morais Carreira 
Pereira e Miguel Jorge Fernandes (E.B. 2,3 Dr. Correia 
Alexandre, Caranguejeira)

 
Região Sul e Ilhas
1 - Joana Branca Revés, José Carlos Gonçalves Dias e Pe-

dro José de Oliveira Nunes Pires (Colégio Santo André, 
Venda do Pinheiro)

2 - Carina Gonçalves Neves, Beatriz Silvestre Rodrigues e 
Diogo Reis Gomes (E.B. 2,3 Dr. João Eusébio, Monca-
rapacho) 

3 - Ana Catarina Gomes, Pedro Santos e Rúben Leitão 
(E.T.L. Salesiana de Stº António, Estoril)

OLiMPíAdAS nAciOnAiS dE FíSicA

Tal como em 2008, as Olimpíadas Nacionais de Física foram 
organizadas pela Delegação Sul e Ilhas da SPF e decor-
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alunos ficaram também pré-seleccionados para 
esta preparação:

1 - João Casimiro Gonçalves Ferreira (E.S. Francisco 
de Holanda, Guimarães)

2 - João Pedro Alves da Silva (E.S. da Maia, Maia)
3 - Francisco João Belo Caldeira Lopes (E.S. Vergílio 

Ferreira, Lisboa)
4 - Andreia Freitas Rebelo (E.S. de Mirandela, Miran-

dela)
5 - Miguel Braga Cruz Mendes (E.S. Carlos Amaran-

te, Braga)
6 -Pedro Filipe Lima Marques (E.S. Francisco de 

Holanda, Guimarães)
7 - Jorge André Gomes Lopes (E.S. da Trofa, Trofa)
8 -André Filipe Santos Jorge (Inst. Ed. do Juncal, 

Juncal)
9 - Ana Catarina Maltez Xavier (E.S. de Nelas, Nelas)
10 - Telmo Martins Oliveira (Colégio de S. Miguel, 

Fátima)

Os vencedores do escalão A estão seleccionados 
para representar Portugal, em 2010, na VIII Olimpí-
ada Europeia de Ciência (EUSO’2010), a decorrer 
na Suécia. Note-se que esta equipa é composta 
por dois irmãos de um participante português na 
Olimpíada Ibero-americana de Física 2009.

OLiMPíAdAS inTErnAciOnAiS dE 
FíSicA
uma Medalha de bronze para Portugal

A XL IPhO realizou-se em Mérida, no Iucatão (Méxi-
co), de 11 a 19 de Julho de 2009. O receio da gripe 
A não demoveu 316 estudantes de 72 países de 
afrontarem o tórrido Verão daquela região para se 
sujeitarem às difíceis e longas provas da IPhO. Este 
ano as provas foram um pouco mais longas que o 
habitual e focaram aspectos menos tradicionais dos 
curricula de Física do ensino secundário, focando-
se sobretudo na física moderna (arrefecimento a 
laser por efeito doppler, melaços ópticos e fusão 
nuclear nas estrelas). A prova experimental consistiu 
no estudo da birrefringência da mica, com um laser 
cujo comprimento de onda teve de ser determinado 
por difracção numa lâmina de barbear. O elevado 
número de questões e os aspectos menos habituais 
da prova traduziram-se em classificações significa-
tivamente mais baixas que o habitual, situando-se 
a nota limite para obter uma menção honrosa em 
26,1 %, quando normalmente ronda os 40%. No 
entanto os alunos portugueses não se ressenti-
ram e obtiveram classificações semelhantes às de 
outros anos, o que os catapultou para 3 medalhas 
de bronze, a melhor classificação portuguesa de 
sempre. Os ``team-leaders’’ portugueses foram Fer-
nando Nogueira e Rui Vilão e a equipa portuguesa 
foi constituída pelos estudantes: Henrique Manuel 

Pereira Cabral e Francisca Santos Pinho Costa, do Colégio 
Luso-Francês (Porto), Sagar Dipak Silva Pratapsi e André 
Miguel Lopes Miranda, da E.S. Carlos Amarante (Braga) e 
Pedro Miguel de Castro Borlido, da Ancorensis – Coope-
rativa de Ensino (Vila Praia de Âncora). Os alunos Henrique 
Cabral, Sagar Pratapsi e Francisca Costa obtiveram uma 
medalha de bronze. De salientar que, no ano em que a 

IPhO foi pela primeira vez ganha por um estudante do sexo 
feminino (Handuo Shi, da China), Portugal obteve também a 
primeira medalha feminina.
As Olimpíadas de Física contaram com os apoios do Minis-
tério da Educação, da Agência Ciência Viva e da Fundação 
EDP.
 Na página na Internet das Olimpíadas Portuguesas de 
Física, cujo endereço é http://olimpiadas.fis.uc.pt, podem-
se obter as provas e a lista dos alunos premiados nas várias 
fases. Outros endereços importantes são: http://www.euso.
dcu.ie/ (EUSO) e http://www.jyu.fi/tdk/kastdk/olympiads/ 
(IPhO).

3º FóruM POrTuGuêS dO ESPAçO
Tânia rocha

No passado dia 30 de Junho decorreu no Pavilhão do Co-
nhecimento (Ciência Viva) em Lisboa a 3ª edição do Fórum 
Português do Espaço. Este acontecimento, organizado pelo 

Créditos: Daniel Espírito Santo
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alta precisão, antenas e lentes, componentes elec-
trónicos radiation-hard (que mantenham o compor-
tamento esperado quando sujeitos a radiação), bem 
como software de simulação, processamento de 
imagens, detecção de falhas, navegação, e muitos 
outros...

Mais informação disponível em http://www.cvtv.
pt/imagens/index.asp?id_video=334&id_tag=99

LídiA SALGuEirO (1917-2009)

 No passado dia 24 de Julho a Gazeta de Física per-
deu um dos seus fundadores (1946): a Profª Lídia 
Salgueiro, licenciada em Físico-Química em 1941 e 
Doutorada em 1946, editora  fundadora da Gazeta 
de Física. Professora da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, foi uma pioneira em Portu-
gal na área de Física Atómica, onde criou um grupo 
e deixou um vasto legado científico.
No próximo número a Gazeta de Física prestará a 
sua sentida homenagem à Professora Lidia Salguei-
ro.

“Space Office” da FCT, com o apoio do programa Ciência 
Viva, teve como anfitrião o Ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, José Mariano Gago, e a presença do 
Director Geral da Agência Espacial Europeia (ESA), Jean-
Jacques Dordain (respectivamente à direita e esquerda na 
fotografia). Reuniu um bom número de pessoas e institui-
ções envolvidas no esforço espacial europeu, quer especia-
listas da ESA, quer sobretudo representantes do contributo 
português para este esforço.

Durante a manhã, depois da sessão de abertura presidida 

por José Mariano Gago e Jean-Jacques Dordain, realizou-
se um debate sobre o papel de Portugal no esforço da ESA. 
Na parte da tarde realizaram-se sessões plenárias dedica-
das às aplicações e à tecnologia, onde foram abordadas as 
várias áreas em que o esforço espacial motiva desenvolvi-
mento tecnológico. De facto, muitos projectos associados 
ao espaço começam por ser puramente ciência funda-
mental, mas evoluem para tecnologia aplicada e serviços. 
Alguns exemplos de aplicação da tecnologia espacial à vida 
na Terra, além dos satélites de telecomunicações, são os 
programas de observação de desastres naturais e outras 
situações de crise (a que Portugal já recorreu por ocasião 
de fogos florestais mais graves), a informação sobre movi-
mentos de aves (com aplicações na segurança de voo de 
aviões), a segurança marítima, e aplicações à saúde como 
a telemedicina. A um nível diferente, os materiais, software 
e dispositivos usados no espaço têm de manter um com-
portamento estável em condições limite (variações rápidas 
de temperatura, temperaturas extremas e exposição a 
radiação), ou, no caso do software, é fundamental garantir 
ausência de erros, o que sugere muitas possíveis aplica-
ções futuras noutras áreas. 

Simultaneamente, esteve aberta ao público durante todo o 
dia uma exposição alusiva às contribuições das empresas, 
institutos e universidades portuguesas para o sector espa-
cial europeu. 

Alguns exemplos de projectos em que estas entidades 
estão envolvidas são o desenvolvimento de materiais para 
protecção térmica, instrumentos de medida e sensores de 

Ficha técnica do primeiro número da “Gazeta de Física”. 

Créditos: Daniel Espírito Santo
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iMPAcTO EM JúPiTEr

No passado dia 19 de Julho foi observada uma mar-
ca de impacto em Júpiter, de dimensão semelhante 
à da Lua, causada, provavelmente, pela colisão de 
um cometa ou asteróide. A mancha escura foi des-
coberta por um astrónomo amador australiano, que 
transmitiu a informação a diversos observatórios 
astronómicos e à NASA. Supõe-se que o objecto 
teria um diâmetro de algumas centenas de metros, 
mas a mancha (escura se observada em luz visível, 
como a imagem acima) atingiu mais de 8000 km de 
comprimento. 

Ver também http://hubblesite.org/newscenter/archi-
ve/releases/2009/23/full/

WOrKShOP – rEcurSOS 

EducATiVOS OnLinE PArA EnSinO 

dA FíSicA

29 de Junho de 2009, Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Universidade Nova de Lisboa, Monte de 
Caparica

Neste workshop pretendeu-se constituir equipas 
de professores que possam colaborar na criação e, 
ou, adaptação de recursos para o ensino da Física. 
Esses recursos serão colocados online na página 
da Divisão de Educação da Sociedade Portuguesa 
de Física (http://de.spf.pt).
O workshop deu origem a uma Oficina de Forma-
ção de 50h, creditada, que decorrerá durante todo 
o ano lectivo de 2009-2010, essencialmente com 
actividades online.

Para mais informações contactar Filipa Silva – filipa-
gsilva@netcabo.pt

PrOJEcTO quE PrOMOVE AS 
nOVAS TEcnOLOGiAS nAS EScOLAS 
POrTuGuESAS GAnhA
MEdALhA dE PrATA dA cOMiSSãO 
EurOPEiA

O Projecto “Hands-on Universe, Europe (EU-HOU)”, repre-
sentado em Portugal pelo NUCLIO – Núcleo Interactivo de 
Astronomia, recebeu a medalha de prata da Comissão Eu-
ropeia durante a conferência “Inovação e Criatividade”, no 
âmbito do programa de Aprendizagem ao Longo da Vida: 
Criação, Inovação e Cooperação, na categoria “Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação”.

O evento decorreu em Praga nos dias 6 e 7 de Maio de 
2009, durante a presidência checa da União Europeia. O 
prémio foi entregue ao líder europeu do projecto, Roger Fer-
let (IAP), pelo Ministro da Educação, Juventude e Desporto 
checo e pelo Comissário Europeu para Educação, Cultura, 
Juventude e Formação, Jan Figel.

O objectivo foi premiar projectos europeus marcantes, que 
sirvam de motivação para as práticas inovadoras, que 
permitam atingir os objectivos estabelecidos pelos líderes 
europeus em Lisboa no sentido de transformar a nossa 
economia, baseada no conhecimento, na mais dinâmica do 
mundo na área da Educação e Formação até 2010.

O NUCLIO – Núcleo Interactivo de Astronomia, é o repre-
sentante português deste projecto inovador, cujo objectivo 
principal é trazer os recursos modernos da astronomia para 
as salas de aula. A associação de astrónomos profissio-
nais, amadores e educadores promove formação e apoio 
continuado a professores em Portugal desde 2004 tendo já 
formado cerca de 100 professores na utilização de recur-
sos inovadores em sala de aula. Vários projectos têm sido 
dinamizados desde a observação de telescópios robóticos 
em sala de aula, em tempo real, até projectos de investiga-
ção científica com apoio de cientistas, como por exemplo a 
“Procura de enxames à volta de estrelas do tipo O” pro-
posta pelo Doutor André Moitinho e que valeu o 3º prémio 
do concurso “Catch a Star” da ESO para a aluna Andreia 
Nascimento da Escola Secundaria da Cidadela em 2008.

A MEdALhA dE PrATA PArA O Eu-hOu

O principal objectivo do projecto EU-HOU é reacender o 
entusiasmo pela ciência nos jovens, através da realização 
de actividades práticas que demonstrem, recorrendo às 
novas tecnologias, a excitação de uma descoberta cientí-

Imagem da nova mancha escura na superfície de Júpiter, 
obtida com a Wide Field Camera do telescópio espacial Hub-
ble a 23 de Julho de 2009. [Créditos: NASA, ESA, H. Hammel 
(Space Science Institute, Boulder, Colorado), e Jupiter Impact 
Team]
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A uniVErSidAdE dE cASTELA – LA 

MAnchA SErÁ A AnFiTriã dA xxxii 

BiEnAL dE FíSicA
Universidade de Castela – La Mancha
Cerca de quinhentos congressistas, todos profis-
sionais da Física, participaram na XXXII Bienal de 
Física realizada no Campus de Ciudad Real entre 7 
e 11 de Setembro de 2009, e onde se discutem os 
mais recentes progressos obtidos nesta área. Será 
a primeira vez que este congresso se realiza numa 
região (e numa Universidade) onde não existem 
cursos de Física. 

Simultaneamente com a Bienal decorreu o 19º En-
contro Ibérico de Ensino da Física.

Neste evento, que reune cerca de quinhentos con-
gressistas e decorrereu pela primeira vez na região 
de Castela – La Mancha, realizaram-se onze simpó-
sios e foram apresentadas 300 comunicações.

Entre os congressistas convidados para apresenta-
rem as conferências plenárias programadas po-
demos destacar George Smoot, Prémio Nobel da 
Física em 2006, Juan Ignacio Cirac, Prémio Príncipe 
de Astúrias de Investigação Científica e Técnica 
2006, Sérgio Bertolucci, director de Investigação do 
CERN, e Maria del Rosário Heras Celemín, direc-
tora do Programa de Investigação de Arquitectura 
Bioclimática do CIEMAT. Houve também a presença 

fica. O método utilizado é baseado no ensino das ciências 
utilizando astronomia como tema e as novas tecnologias 
como método, recorrendo a actividades hands-on e a uma 
aprendizagem baseada na investigação. Os estudantes 
envolvidos reencontram o interesse pela ciência e matemá-
tica enquanto aprendem a utilizar recursos informáticos que 
mais tarde serão ferramentas importantes da sua forma-
ção. Graças a este projecto e do apoio e cooperação entre 
professores e investigadores que o tornaram possível, os 
estudantes têm agora a possibilidade de experimentar a 
emoção da descoberta científica enquanto utilizam web-
cam, rádio-telescópios e telescópios robóticos disponíveis 
via internet.
Para o NUCLIO este prémio é muito importante, principal-
mente por acontecer durante o Ano Internacional da Astro-
nomia 2009 (AIA2009). Um dos programas chave do AIA 
a nível mundial é o “Galileo Teacher Training Programme”, 
também coordenado com apoio do NUCLIO: um progra-
ma global de formação de professores que já conta com 
a participação de cerca de 50 países. A maior parte dos 
promotores a nível mundial deste projecto são representan-
tes do “Hands-on Universe” nos seus países. Em Portugal o 
programa integra os Cursos de Formação para Professores 
promovido pela comissão dinamizadora do AIA2009.

Mais informação:
www.euhou.net
NUCLIO: www.nuclio.pt
GTTP: www.galileoteachers.org
O prémio: http://www.llp-conference.eu/awarded-projects 
Internacional da Astronomia: www.astronomy2009.org
AIA2009 em Portugal: www.astronomia2009.org

ASTrOnOMiA nA cidAdE - POrTO

Dias 9 e 10 de Julho, Praça da Trindade.
Sessões demonstrativas no planetário portátil, observações 
do Sol com telescópio, oficina de construção de relógios de 
Sol e exposição de imagens astronómicas.

Dia 11 de Julho, Jardins do Palácio e Planetário
Uma aventura no Sistema Solar, modelo do Sistema Solar 
com oficinas/demonstrações em cada um dos planetas, e 
no final oportunidade para observar o Sol com telescópio 
adequado; a Hora do Conto, com leitura animada do conto 
“A que sabe a Lua?”; filme seguido de debate com astró-
nomos; consulta e venda de livros sobre o tema; sessão no 
Planetário às 17h, com transporte de ida e volta em auto-
carro.

Dias 9, 16 e 23 de Julho, Serões da Bonjóia
Ciclo de serões dedicados à astronomia com palestras 
seguidas de sessões de observação astronómica. No dia 
16 houve, em simultâneo, uma sessão no Planetário para as 
crianças e jovens.
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de Agustín Sánchez-Lavega, professor do Grupo 
de Ciências Planetárias da Universidade do País 
Basco; Elizabeth Krupinski, do Departamento de In-
vestigação Radiológica da Universidade do Arizona 
e Jean-Marc Triscone, professor do Departamento 
de Física da Matéria Condensada da Universidade 
de Genebra.

Paralelamente à XXXII Bienal de Física o 19º Encon-
tro Ibérico do Ensino da Física, reuniu cerca de uma 
centena de professores de Física de Portugal e de 
Espanha, sobretudo do Ensino Secundário, para 
abordar a problemática que rodeia a disciplina de 
Física que, segundo Pablo Muñiz (coordenador de 
actividades sociais da Bienal), “está a ser maltrata-
da no currículo do ensino secundário”, e também 
encontrar posições comuns para tentar promover o 
seu conteúdo. 

No âmbito do 19º Encontro Ibérico do Ensino da 
Física decorreram quatro palestras sobre as maté-
rias opcionais para aumentar a formação em Física 
no Secundário, a Física no mestrado de Formação 
de Professores do Ensino Secundário e nos Planos 
Curriculares de Bolonha, e as ciências para o mun-
do contemporâneo. Neste encontro foram também 
expostos trabalhos na forma de poster com o tema 
“O Universo para que o descubras”, e apresentado 
um conjunto de projectos, alguns realizados por 
jovens investigadores, uma unidade didáctica de 
Nanociência e Nanotecnologia, e uma oficina de 
Física Divertida.

Mais informação disponível em http://bienalfisica09.
uclm.es/

dEScuBrA AS diFErEnçAS!

GAzETA dE FíSicA: PASSAdO, PrE-

SEnTE E FuTurO
Adelino Paiva

Desde a sua fundação que a Sociedade Portuguesa 
de Física publica trimestralmente a revista “Gazeta 
de Física”, destinada a divulgar os avanços da Físi-
ca e suas aplicações, assim como acontecimentos 
em que participam físicos, cientistas e professo-
res. Este precioso acervo, construído ao longo de 
sessenta anos, constitui uma valiosa ferramenta de 
pesquisa, uma ajuda ao ensino da Física, uma fonte 
de material de referência para alunos, professores 

e investigadores e uma visão única da História da Física em 
Portugal, bem como da colaboração entre físicos nacionais 
e estrangeiros.
Para permitir a todos o acesso a este acervo, incluindo 
através de motores de busca e para pessoas com neces-
sidades especiais, bem como a possibilidade de facilmente 
reutilizar texto e imagens, a Gazeta de Física começou a 
disponibilizar os seus antigos números online em formato 
PDF. Tal envolve essencialmente os seguintes passos:

• digitalização dos antigos números;
• reconhecimento óptico de caracteres (OCR);
• correcção dos erros introduzidos pelo OCR (entre os 

mais cómicos e frequentes encontra-se a “urna”, resul-
tante do reconhecimento errado da palavra “uma”);

• correcção das fontes, tipo e tamanho, pois tendem a 
não ser reconhecidas de forma consistente;

• reintrodução das fórmulas matemáticas à mão, pois tal 
está para lá das capacidades dos programas de OCR 
actuais.

Os números já digitalizados podem ser consultados em: 
http://gazetadefisica.spf.pt/?page=36. 
Visite-o para saborear o passado. E tente começar a res-
ponder à questão: Havia muitas diferenças na linha editorial 
entre esses tempos e a actualidade?

Lídia Salgueiro, do grupo fundador, revia em 1997 os objec-
tivos da Gazeta de Física : (...) foi criada para entusiasmar 
e elucidar o público português interessado por estudos de 
Física [1].

Nas palavras de Armando Gibert [2], outro sócio fundador, 

“A Gazeta de Física tem por primeiro e grande objectivo 
contribuir activamente para o desenvolvimento e elevação 
dos estudos da Física em Portugal em todos os graus de 
ensino, assim como para o esclarecimento de um público 
mais vasto sobre a posição real da intervenção da Física na 
vida moderna e sobre a acção do nível científico dos físicos 
e técnico-físicos no ritmo e na independência do progresso 
industrial do nosso país.”

Numa altura em que existia apenas uma Licenciatura em 
Ciências Físico-Químicas, com apenas 4 cadeiras de Física, 
uma das quais semestral, Armando Gibert continua a des-
crever o programa da publicação: 

“Lutar por uma Licenciatura em Física independente ( ...) 
capaz de dar um nível profissional elevado comparável ao 
dos físicos estrangeiros, o aumento do ensino prático e a 
criação de seminários e colóquios para despertar o entu-
siasmo criador dos alunos, sem descurar o papel essencial 
da Hipótese e o valor estimulante da Teoria. Tal foi finalmen-
te alcançado com a reforma de 1964 [3].”

E diz ainda:

“Promover o interesse de todos pela profissão de físico, 
bem como das vantagens destes, junto dos industriais 

Acontece



– estas últimas revestidas muitas vezes pelo insólito 
da pequena grande história.

Algumas secções, no entanto, são hoje comple-
tamente novas. São os efeitos da mudança dos 
tempos. Agora a profissão de físico já é reconhecida 
pela sociedade, mas é preciso divulgar na secção 
Inovação como os físicos se transformaram em 
industriais e empreendedores. Também em Entre-
vista, se utiliza uma nova forma, mais directa e pes-
soal, de comunicar ciência. Em Onda e Corpúsculo 
focam-se aspectos controversos da ciência e da(s) 
sua(s) política(s). Uma versão renovada e arejada 
pela diversidade de pontos de vista da secção “Tri-
buna” dos fundadores.

SiMPóSiO inTErnAciOnAL “WO-
MEn EMPOWErMEnT in SciEncE”
12 E 13 dE OuTuBrO dE 2009

A AMONET - Associação Portuguesa de Mulheres 
Cientistas, vai realizar a 12 e 13 de Outubro de 
2009 o seu segundo Simpósio Internacional: “Wo-
men Empowerment in Science”. O Simpósio decor-

portugueses, reclamando para Portugal o que era prática 
comum lá fora.”

E, claro, porque tudo está nas bases da educação:

“Proporcionar a coordenação dos esforços dispersos e a 
colaboração entre os professores dos vários graus de ensi-
no e os seus antigos alunos.”

A revista conseguiu chegar a ser conhecida no estrangeiro. 
Numerosas revistas, algumas de grande valor científico, 
enviavam regularmente fascículos publicados recebendo 
em troca a Gazeta de Física: em geral indicava-se no fim de 
cada Gazeta a relação das revistas recebidas [1]. A Gazeta 
conquistou mesmo uma rede de colaboradores estrangei-
ros: M. Valadares (Paris), Miguel Catalán (Madrid), A. Van 
Itterbeck (Louvain), Jean Rossel (Zurique), Pierre Demers 
(Montreal - Canadá), Marcel L. Brailey (Pittsfield, Mass. 
– E.U.A.), entre outras colaborações mais esporádicas. A 
Direcção Editorial actual alimenta o mesmo objectivo [4]: a 
colaboração de cronistas permanentes como o Jim Al-Kha-
lili; a publicação de artigos de líderes internacionais como 
Michael Berry, Tony Thomas ou Lawrence Krauss; assim 
como entrevistas a Freeman Dyson, Francis Everitt e Gérard 
Mourou, por exemplo.

Nas suas origens, como agora, a Gazeta de Física encon-
trava-se estruturada em secções e assim se manteve até à 
mudança da Direcção em 1954 [1]. Algumas secções entre-
tanto desapareceram. Fruto de conquistas, como é o caso 
da Tribuna da Física e do Ensino Superior da Física onde se 
promovia a criação de um curso independente de Física. 
Ou devido à mudança da Direcção e da impossibilidade de 
se criar uma Gazeta de Química nos mesmos moldes da 
de Física [5]. E ainda outras, devidas ao ambiente político e 
decerto aos cortes orçamentais. 

Nos números iniciais existiam as secções de Exames do 
Ensino Médio e de Exames do Ensino Superior. Para além 
do evidente interesse para os alunos, permitiram mostrar o 
lado “defeituoso” de algumas das questões postas [1]. Não 
são pois de hoje estas falhas nos exames nacionais...

Outras secções permanecem também bastante actu-
ais como, por exemplo, o Ensino Médio da Física, sob a 
responsabilidade de Rómulo de Carvalho. As suas novas 
reencarnações são as secções Sala de Professores / Sala 
de Alunos e a Gazeta ao Laboratório (de novo, muitas vezes 
nos surpreendem as semelhanças entre o ontem e o hoje 
[6]...) assim como os Problemas Propostos, actualmente 
representada pelos Cartoons e pelo Vamos Experimentar; 
bem como Física sem Fronteiras, onde as aplicações da 
Física à Biologia e à História da Arte continuam sempre 
presentes. Ou ainda a História e Antologia actualmente 
incluídas pela Física e Sociedade ou Histórias e Estórias 

1. Lídia Salgueiro, “A epopeia do começo da Gazeta de Física”, Gazeta de Física 20 (1), 3-5 (1997).
2. Armando Gibert, “1. Tribuna de Física. Em nome da direcção”, Gazeta de Física 1 (1), 1-3 (1946).
3. REFORMA das Faculdades de Ciências: Decreto-Lei n.º 45 840, Diário do Governo de 31 de Julho de 1964.
4. Teresa Peña, “Editorial”, Gazeta de Física 30 (2/3), 1-2 (2007).
5. Marieta da Silveira, “10. Química. Origem e objectivos desta secção”, Gazeta de Física 1 (1), 20 (1946).
6. Rómulo de Carvalho, “2. O Ensino Médio da Física. Acerca dos trabalhos práticos de física nos liceus”, Gazeta de Física 1 (2), 39-41 (1947).
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Vai acontecer


